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Maranhão, ao de Dezembro ao isso
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Propriedade de uma associação
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.. João Hnss. Beijo tremendo ipio lho dos-(llll! 0 lllllllii que liavillllKis prdllllillillo. organiza as carnos—osculo sinistro que__. Un' cnrlionisa ns iiieniliros.
n "pvir.rci ann-D Cjamludo a victima continua o eaiilar.u JrJUJ.\.üJA.ULla,. Alas ns dia as augmentam, n aea-

baiu por üiivolvel-o. Não ouvis aipiolle
jiaiianiião. ;>(l ms iiiiznsiiiiio nn IHMll,

Qne multidão é esla que so apinlia na
praça ? Quo grilos, quo celeuma enormese oleva para o céo?Qne tempestade desons roucos e ilesaluidos quo agitam osares ?

—Nâo sabeis?—E' o povo quo vem
assistir a um espectaculo soberbo.—O
povo que vem ver a ultima sceiia de umdrama do sangue. A—humanidade quea olhos enxutos o batendo palmas vem
contemplar a suprema agonia de um lio-
niciu.—A plebe que vem applaudir á
morte de João lluss, de João lluss que'lenlou liberlal-a.

E vede que febre inimensa—a da eu-
riosidade n'esses caimiliaes que alli es-
tão reunidos para ver morrer um lioinem I
Quo delicias não sonham na perspectivaantecipada do quadro em acção que vai
desenrolar-se I Oh ! como a Egreja com-
prehendeu quo esse povo embrnlecido
pela servidão seria o primeiro a applau-
dil-a mi sua obra do trevas I

Sim, João lluss vai morrer. Morre
liara expiar um crime. Ousou dizei- quoos Papas eram infames. Sustentou que u
moral do Cliristo não é a catholica. Clni-
niou aos sacramentos de que a h>reja
se serve-meios ardilosos do roubar o di-
nheiro aos fieis. Ilisse que Roma era um
antro de corrupção. Illaspliemou eonlra
o Santo Vigário de Olirislo na terra,..
E' justo que morra nas torturas.

Vão-no fazer morrer. I! a morte ipie
lhe preparam é unia -ie de luz. Olhai
para o meio da praça. Vede a fogueira
que alli se apparolha. Essa fogueira é
para João lluss. A Egreja é clemente.
Reserva-lhe um supplicio brando, linear-
rega o fogo dc urr o algoz do heresi-
arca.

E vede: eil-o que avança entro duas
alas de sacerdotes. A hora da sua
morte soou. Caminha para a pyru que o
aguarda. Vai vestido á ridícula. Olhai
para a milra quo a cabeça lhe cobre.
Vede aquelles diabos e chanimas que alli
ostão pintados. Admirai como a Egreja
n'esta hora solenme sabe alijar o gro-lesco ao horrível. Confessai que essa
milra burlesca é a gargalhada por ella
soltada nas faces da humanidade. Pasma-
do Calliolicisino que torna o rizo accési
sprio da morie.

E João lluss approxima-so da fogueira.
Ao vêl-o ciiminliar sereno, uni frêmito
de admiração percorre o pupiilaça. Um
silencio enorme relionla alli dorepente.
Todos os que contemplam calam-se

chiar de carnes consiiniiuidas pelo li
Não escutais aquelle eslnlar de ossos
Não sèiilis esle cheiro acre o nauseabun-
ilo? Não vètles aquelle corpo informo quese agila no meio das cliammas? Olhai
liem. Que ospoclaculo augusto I Como é
bello ver morrer aquelles que. ousaram
duvidar da autoridade infallivelda Egreja!

E o supplicio loca o seu fim. Os can-
los do João já cessaram. 0 que violes
naquella fogueira já não é elle. É seu
corpo earhonisado. O grande espirito queo animava desappareceu. A Egreja con-
suiniiu sua obra sinistra. Sou adversário
morreu-lhe nas mãos. Ouvi como seus
ministrossollaingritos para o ceo! Vede
como o povo os olha pasmo o estúpido.
Reparai na alegria com que os abutres
de Roma contemplam as cinzas do seu
inimigo. Que santo júbilo se lhes apo-
dera da alma I Sim, essas cinzas nenhum
receio inspiram, e João lluss fazia Ire-
mer...

Porem não: essas cinzas vão ser pro-duetivas. Esse residuo do nina eonibiis-
lão humana vai ser o gernieii de um in-
cendiii futuro. Nas cinzas de João lluss
eslá u sccnlelha que ha-de arrendei' a
Reforma.

A liberdade é como a phonix. Renasce
das cinzas.

João Huss foi o precursor de Eullicru.

i seu puniu culminante. A Reforma é
i Hymnlaia do pensamento. Liilhero—o

seu Guarinsakar. A Reforma ú o povi

oudiizia as iiaçõcs a um abysmo de gan-
greua moral. Os glóbulos do sangue, lei-
viam siiln Milisliiniilos pelos dogmas do

[ne pensa c que sacode de seus in- Cntliolicisilio, Nenhum organismo sc-rnanbros essa lorlura—Egrflja Romana. A lli
forma 6 o Niagara de luz que ilo inliiiiln
jorra sobre a fronle da lumimiidado. A
primeira vaga (Vosso rio que se despe-
nha é Lulhern. A reforma ú o beijo de
amor que o liem depõe nos lábios do
genro hum  A Hcibrma ó o brado re-
peniino das multidões quo viviam na es-
cravidão. Liilhero—a primeira nula dessa
symphonia gigante.

lem por uma circulação de absurdus. i)
absurdo é a morphéa do Iu inlellec-
Ural.

Forçoso era pois expulsar esse viras
que conlainiiiava os povos. Necessário
expulsar esse fermento ile pnlivlácção
que ameaçava invadir todos os órgãos.
Se u absurdo desse mais um pa.-so, o
Cniliolieisino poderia lavrar o epilliapiiio
Ia humanidade.

ELulhero não podia morrerem Worms. j lias não; o absurdo vai perder ,, lliro-Para malal-o necessário era exterminar no que ns Papas lhe deram. A voz da
Reforma expulsa-o. Não o mala. mas
fal-o fugir, o virus morphclico abando-
na os órgãos essenciaes. Á voz de pen-sainento humano impedido pela liberda-

o povo de que era cabeça. Esse ralei
ininiii era um impossível. Não se mala
um povo como se mala mu homem, A
humanidade oscravisa-se, mas não s'cx-
termina. Ima guilholina para o gênero de os dogmas começam a redrada. l'ashum - eis mn impossível para ns ly-|sou a hora dn seu'domínio, e os povo:rannos. preparam-se para fazel-oscomparecer mDesde que a Egreja so cnlliroiiisara no tribunal da razão.
orbo a hiiiiiauidade gemia. O Ihrono dos! O Papado—esse colosso d'infamias quiPapas era um pezado niouolilho que es- esconde os horisontos do futuro, n Pa-
magava a razão. A doutrina calholica- pado sento que o pedestal lhe foge dc-
uma masmorra pura as consciências, baixo dos pés. A ignorância qne lhe ser-Os sacramentos da Egreja—as algemas via de peanha vai (lesapparocer da faci
das nações. A idade media fura uma eu- do globo Aule elle ergue-se uni onlro co-

A jornada eslá porem terminada. (I
heresiarca acha-se junto da pyra em quevai ser consumido. A'ordem ile seus car-
cascos sobe esse monliculo de madeira.
Os algozes amarram-no a um posle qneeslá erguido no meio. Eiuliiu o supplicio
vai começar.

tini ministro de Deus pega numa lo-
clia. Com ella vai cumprir a sua missão.

Suffoear o brado da razão por meio
le uma morte ignominiosa foi sempre a

laelica infamo do espirito saccrdolal. As-
sim Sócrates morre na Grécia por ler a
audácia de pensar. Assim Chrislo sue-
ciunlio na Jiuleia por tentar dar ao povoa liberdade.

Quando a eloqüência dc Lulliero re-
lienloii na Europa como vendava! quevinha alluir o Ihrono dos reis e dos Pe-
pas, o receio, u medo, o [error, quo se
apoderaram dos inonarchas o ila Egreja,
fez-lhes surgir no animo a satânica idéia
de fazer morrei' o reformador. Fazer
d'elle um João lluss, lal foi o pensionou-lo sinistro que se apossou do Papado.

E o Papado linha um inslrumcnlo :í
mão para realisar seu intento. Era um
iiionarclia. uinheroode despotismo, queagrilhoava a Europa. Chamava-se Carlos
V. Era um sueeessor dos Césares. Era
um coiiíiiiiiador d'essa obra de trovas—
despotismo romano. Era um homem la-
Ihado para fazer rojar a humanidade a
seus pés.

foi esle inonarclia (pie convocou a
diela de Worms.—Elle que quiz for-
car Liilhero a retraclar-se—Elle que
pensou diiccordo com a" Egreja em dar
o inarlyriu ao reformador. Foi elle que
pretendeu roubar ao gênero humano a
luz d'essa aurora regeneradora.

Porem Liilhero foi mais forte que o mo-

pula de cliiiiulio que sullücara o pensa-
monto. A intolerância du Papado—o
cavallete em que se haviam atado as ge-
rações, A corrupção do sacerdócio era a
lepra lilliOsla que viciava o organismo
humano. Alas apezar d'esla leiupestad

losso—um colosso de luz. É a sciencia
quo surge brilhante lendo na mão o gla-dio da liberdade.—0 espirito human o
que se precipita na vorageni que se cha-
ma progresso.—A intelligencia quo se
rreinossa nCsse Malaeslrom rViduias—

do mal quu baixara á lerra a hiiiuanidado perfeelibilidade.caminhava para o porvir. Os obstáculos E a Egreja Ireme. Ella que inalara
qee se llie oppuuham ao desenvolvimcn- João lluss não pode inalar o pensamentolo eram impotentes para lhe lolher a '
marcha de locomotiva. A liberdade era
o vapor que animava essa locomotiva eu-
jas caldeiras haviam sido accesas no Cal-
vario. A locomotiva linha que marchar.
Sua marcha seria uma progressão euor-
me de movimento. A Reforma é o rail
dessa niachina que ale alli caminhara
desordeinnaila. Esse rail ha-de levar as
naç-ões ;i ossa gare iíc luz—novou(vi-e-
Irez.

humano. Viu a pouco em Worins Lu-
oro fugir-lhe das garras. Viu a liuiiia-

nidaile enipenhada na causa do reforma-
iU,r. Tenlara com o auxilio da monarcliia
ohslar aos progressos da Reforma, A
monarcliia foi impotente. .Não conseguia
arrancar a Liilhero um não. Dehalde "
ameaçou. A ameaça fez rcbenlai unia
gargalhada na hoeca franca du povo, II
povo riu-se de Carlos V e de Leão \.
I) rizo alli era a rajada nu Oceano—o

ie no exterior us primeiros syinplomas.
(i pensamento humano—esse Jehovah

que fez jorrar a sciencia no globo ler-
restre, sentira havia séculos aleiar-se-
lhe nas veias a febre da liberdade. A fe-

narelia. Tinha por si uma força enorme. Ibro porem permanecia laleule. Dm dia o
Essa força era o povo que oleclrisara o Papado lembra-se de loniar-lho o pulso,seu verbo.—0 povo que queria ser li-| Alira-lhe a venda das indulgências. As
vre.—0 povo que começava a saliiripulsações enlão augnienlain.' A febre ir-
das trevas da ignorância.—O povo quo Irompe no exlcrior. As veias da liiimani-

(• enorme rail não foi sentado sõ por prenuncia de uma borras»
Lulliero. Elle apiinas foi o engenheiro | E a borrasca avisinhava-se. Zuiugle
desse coiumelimenlo gigante. Os (qiera-lua Suissa arvorara o pendão da liherila-
rios furam as nações que resiirgiam do de du pensamento. Calvinodava no num-
túmulo cavado pela ignorância. Os Iraba- do mural os seus primeiro passos. 0
Ibadoros—os povos que a luz da im- povo que. só linha um verbo, lem junto
prensa osculara. A eslrada iiumensa foi ile si a eloipienria de dois grandes ho-
aberta pela humanidade, o edilicio que .meus. Liilhero lem auxiliares. A liofor-
impossibililava o Iransilo era o Papado, ma lem gonoraes.
foi ao Papado que a humanidade decla- Oedilode Worins que proscrevera Lu-
rou guerra. [Ibero iransforma-so íuuna peça roniica

Lullieru sú fui o Lesseps da Reforma, de Ihealro burlesco. Nesse tbealro o
Pierrol é Leão X; o o Polichincl.lo -Car-

lios V. O povo applaudo ás facocias de
Uma revolução é um conlagin de luz um de outro, e pela primeira vez saúda

quo so apodera dos povos. A principio com unia gargalhada aquillo que ale alli
a epidemia ó lenta, vagarosa. Alaca os lhe linha' feito derramar lagrimas. Ve
órgãos mais secretos e recônditos. Pouco ps lileres dnnsarein á voz ile Lulhero,
a pouco vai lavrando o oxlendondo-so por do Zwingle, e acha-os soberaiiamenle
lodo o corpo. (Ou dia emlhu appareccin- ridículos.

A queda dos lyrannos lem sempre ai-
guina cousa de grotesco.O Vollaire que os mette a ridículo é u
povo.

o edito de Worms, que proscreveu Lo-
Ibero, ial como se appresenlou lios povos,é um d esses decretos que fazem rir. É
o symploma claru o evidçiilo da fraquesa
da mouarebia e da decadência da Egreja,



O PENSADOR

Aquella prosoripção lançada sobro um
homem que a Egreja ambicionava inalar
rcYoht*a clècrepitude n que diegara o
Calholicismo'. O Rapado sentia-se impo-
lente ante a voz do povo que s'ei'gtiia.
N'aquella crise não podia appollar para
as fogueiras. Ante o facho da razão que
illuminava " mundo, o fogo infame dos
Papas não podia surgir, Não é com fo-
afueiias que se combale a luz fio Sol.

Luthero fugindo de Worms achara um
abrigo. Uni príncipe abre-lho os seus
estailos. Resguardado par esla prole,;-
não. seguro polo apoio popular, o rofor-
madur prosegue na sua obra grandiosa.
Uma acliva propaganda invado a Allema-
ntia Septentrional. Os povos cangados du
jugo de Roma sacodeui-no. A liberdade
de pensamento, que das'nações se apo-
derara, revela-se pelas hostilidades ao Pa-
pado. Todos querem contribui.1 para a
demolição desse edifício diinposturas—
a Egreja.

Lnão X, na llulia, vè a Europa traba-
lliauilo para a ruiua do seu llirono. Co-
nhere quo a hora. das grandezas da
Egreja passou. Suas bullas impotentes
apenas haviam sorvido para degolar os
Suecos. Nada conseguira no mundo mo-
ral. O abysmo começava a escancarar as
faiii-es para tragar a coroa dos Papas. Vè
Luthero dominando a Allemanha, e ante
o vulto do reformador sente-se pequeno
A realeza de Lulliero é mais augusta quo
a de Leão. Leão é o nioiiaicha do pa
sado. Luthero—o rei do futuro. Um tom
o llirono de lama dos Papas. O nutro-
o llirono de luz—o do gênio. Um é o Ídolo
para os fanáticos—para os ignorantes.
«) oulro—é uni deus para os homens—
para os que pensam. Leão X não lem a
torça de lançar por terra a realeza que
desponta. Ciinçado da luta abandona-a.
Não lhe importam os progressos ila lie-
resia. Que lhe importa ser o ultimo dos
Papas :

li Leão eiilroga-so aos prazeres. Elle,
o protector dos artistas, lança-se nos
braços vertiginosos da orgia. Deixa o
baculo de Papa para empunhar o thyrso
de Baccho. Julga ganhar na troca, c deixa
a galé de S.Pedro para embarcar no bai-
xel da devassidão. A meza, as meretri-
zes e a caça, ois as sérias oecupções do
Vigário de Christo. Novo Sardanapalo
entrega-se á desidia.

Eniquanlo o siimuio sacerdote do Ca-
lliolicismo dorme, a evolução da huniani-
dade continua. 0 Lutlieranismo progride
como incêndio enorme ateado pelo vento
impetuoso da razão. O cérebro humano
—vulcão d'ideias que a natureza encer-
rou num craueo, espadana luz sobre o
tuturo dos povos. A sciencia, essa
do céo que por séculos fora vedada ao

i suas vesles

da dosmoralisarão do clero. Dil-o íi dieta
ile Nuromberg, e pela primeira vez vè-se
um Papa digno de ,,,'cupar a cadeira de
S. Pedro.

Adriano era um vencravel ancião. Lon-
go tempo adestrado nas lides do sar.er-
docio conhecera as negras pústulas ,1o
corroído Calholicismo. Tinha visto a fran-
de, a corrupção, a simouia, tripudiarem
em Roma. Vira ua Allemanha rebentara
roaecão lulherana. Ante a desorganisa-
ção da Egreja elle conheceu o baralhro
tenebroso pára o qual caminhava a ins-
tituição papal..

Subindo ao llirono pontiflçal Adriano
pensou em regenerar a Egreja, Reunio

rileaes t bispos, e declarou eslar
disposto a estudar as doutrinas de Lu-
llicro. Homem de umd bôa fé enorme
não pensou que essa confissão ia mais
tnrdo custar-lhe a vida.

Embaraçado no virtuoso projecto ile
uma reforma no espirito do Catholicis-
mo, Adriano lem contudo a coragem de
externar as suas opiniões sobre o eslado
a que chegara a Egreja. Sua caria á
dieta de Nuremberg é o mais valioso do-
eiiinenlo da excellencia do seu caracter.
Essa curta ó uma peça que aclivou tanto
a Reforma como a haviam acíivado as
predicas de Lulliero. Adriano é uni ho-
nieni que trabalha para a humanidade.

Mergulhados em Iodos os vícios, infa-
mes até á medula dos ossos, os vis pre-
lados romanos olham com ódio para o
Papa. Do ordinário conimanilada por
abutres, esla grei de corvos famintos pe
ja-se de ter á sua frente a virtude no
llirono papal. 1'laiieiani um grande golpe
(Postado. Adriano VI vai morrer.

E morre. Seu medico envenena-o, o
os cardeaes e os bispos vão depor co-
roas ante esse infame com a devisa—
AO I.IIIEIITA1I0I1 DA PATMA. ASSÍlll (1 COrtC

de Roma declarava guerra n virtude que
a queria regenerar.

A regeneração da Egreja era um im-
possível.

Não se moralisa nina instituição
nica

dre exisiir. A posteridade ha-do di-
zel-o,e os filhos corarão do vergonha de
seus pais.

Lava as luas vestes. Apaga essa noiloa.
A sciencia te dará os meios de apa-

WÍUM
O Perigo xociat.

sala-

N'esla longa viagem atravez dos secu-
los, n'essa iminensa jornada começada no
Calvário o gênero humano só começou a
ter luz no dia em (pie raiou a Reforma.

Desde a Reforma ao século XIX o as-
tro da liberdade tem lentamente eleva-
do-se sobre o horisonte humano. O fa-
clio que accendeu Lulliero transformou-
se num incêndio enorme.

E não obstante esse incêndio ainda está
de [,é o Calholicismo Romano. Instituição
(1'abutres elle ainda conserva as garras
em que dilacera a preza—a humanidade.

A humanidade que é o bem 'tem dei-
xado empolgar-se pela Egreja—o mal.
Deixa ainda erguer-se em meio dos po-
vos livres essa instituição escravocrata—

gênero humano, agita-se nas
de luz. O cataclysmo da verdade começa
a espancar a noute da ignorância. Miguel
Ângelo na Ilalia pinta o juizo final dos o Papado. Ella, que começa a gozar a
homens ante o deus bíblico—Jeliovah. herdade uo inundo civil, nao trabalha
As gerações começam a esboçar o juízo
das instituições ante a deusa da liumani-
dade—a liberdade. Os dois poemas lo-
cam-se. li' um abraço gigantesco do pas-
sado ao porvir. E' um adeus deummun-
do que cabe a um inundo novo que des-
ponta. É a transição da luz á treva—a
passagem da noute ao dia.

Leão X morre com esta transição. O
filho dos Mcdicis descamba no túmulo.
Morre coberto de maldições pelas suas
atrocidades de Papa. Morre cheio de beu-
caos pela protecçao que deu ás artes.
N'elle o Papa foi infame. O homem po-

, rem foi sublime.
O culto que Leão votava ás artes ora

uma homenagem que elle prestava ao
porvir.

O porvir gravou-lhe esse titulo de glo-
ria no seu epilhapliio.

O porvir é a humanidade.
A humanidade é justa.

Com a morte de Leão X uma nova
phase começa para a Reforma. Ao thro-
no do S. Pedro vai subir um homem de
bem. Instrumento de Carlos V esse novo
Papa põe em jogo as forças da Egreja
para purifical-a de suas chagas. Adriano
VI considera a Reforma como o frueto

para possuil-a no moral.
li contudo o progresso—essa fonte de

maravilhas—alarga os horizontes dos po-
vos. E contudo a perfeclibiliilaile solhei-
ta o homem a abandonar esses dogmas
ipie viciam a intelligencia para subslilii-
it-os pela consciência humana que Indo
nobilita.

Ainda ao lado do movimento scienti-
tico que arrebata os povos se vè o vulto
telrico do padre romano empauaiido a
luz da sciencia. Ainda audaz e atrevido
o vemos proscrever a razão nesse carce-
re da intelligencia—o Syllabus.

E o século quo vio o vapor sulcar os
mares é o mesmo que vè a infallíbilidado
papal seguir sua rota oo inundo das coirs-
ciências. Dizei se isto não é um brazao
de vergonha atirado a face dos povos.
Dizei se isto não é uma gargalhada des-
carneo no rosto lançada das nações

Sol, osle titulo a Cirilifaeãti oollocou
ante as vistas do leitor um quadro que
assombra e faz gelar o sangue nas veias'
dos que observimi-no.

Serão baldados Iodos os esforços quo
o sacerdote romano empregar para mos-j
Irar-nos a pureza de suas intenções, vis-
Io como. polo vibrante ecrhoar dos arou-
tccimenlos, apenas elle consegue incitar
o desprezo do povo.

A Ckilisação não conhece a origem
do mal que se espalha na sociedsdo, não
mediu a profundeza do abysmo em que
nos engolphamos. »

Dcscnidosa dos alheios negócios, com
louvável empenho; oil-a quo abandona-se
aos cuidados que Itfinspira a g,,ria do
calholicismo.

Por espirito de imitação a religião de
ltoina tem civilisação que nos vem rolem-
luar o Narciso ,1a fábula. Toda enlevada
de sua bellesa a folha clerical quer dis-
culir um principio politico e somenlc re-
produz discursos apaixonados de meia
dúzia de parlamentares, obrigados a sus-
tentar a altitude vertiginosa quo toma-
ram.

Engrandece o discurso de um liarão
de Clegype; proronipe em Inwtivas
conlra a liberdade!

Sc soubesseis, ministros do Vaticano,
a origem do desespero em quo s'extorce
este povo, se soubesseis (pie este silen-
cio em que o vedes é a ironia, a friesa
calculada, oh ! vós não ousatíeis ardeu-
lar uma palavra, não terieis lauta cora-
gem para fatiar-lho do perigo social.

O perigo social!—Sois vós, explora-
dores da credulidade, hypocrilas que,
fallando-nos das cousas transparentes,
lançae-nos na mais grosseira realidade
—a apathia irônica.—Sois vós!

Ha desenove séculos que a hinuanida-
de padece,

A luz sinistra da lanterna hasteada na
coluna do vaticano tem o poder irresisli-
vel da attrucção e, por isso, assimilha-se
á serpente dos nossos sertões pântano-
sos (pie, imitando o vagido de unia cru-
anca, arrasta para junto de si o incauto
viajor.

lia desenove séculos vós existis e sem-
pre as paginas da historia borrifadas de
sangue, conspuscadas pela infâmia. A
superfície liza das águas turvando-se aos
rastros do navio uegroiro.

Ém pallida homenagem rendida ao ver-
dadeiro amor próprio não nas falleis na
podridão do alicerce em que descança o
edifício social. Não fadeis, porque ama-
nhfi o somno da leoa cessará; e. onde
encontrareis um leito macio, sereis tra-
gado ás garras sanhudas de 8(1!

A gazela catholica tem medo da revo-
lução ,; em negligente arrepio, fogo ás
mãos do compositor, entra ua saciiristia
e empunha o hysope para cnnodoar a
íuantilha da liberdade I

Mas nós, que temos fé no futuro e
cremos este paiz destinado ás grandezas
da reforma, invocamos a vóz eloqüente
de Monfalverne que, na presença do
primeiro Imperador dizia da tribuna, (jue
illustrou: É um injustiça estygniatisar a
revolução com o Carrete do crime.

S. Luiz, l*> de Dezembro de 1880

mentes de Pr. Monriío e Fr. Fonseca por
utrost-qno se adiom em melhor eslado,

A ser isto verdade chamamos a alien-

C50 tie S. Exc. llev. o Sr. D. Antônio

Cândido d*Alvarenga para um facto lao

escandaloso, que não so depõe muito

conlra as referidas beatas, como também

compromelte aquelles que consentiram,
cm que paia elles se implorasse a cari-
dade publica.

Nós sabemos perfeitamente, que se

não deve suspeita' da mulher de Cozar
v por isso desejamos, que não se sus-

peile dos Reverendos Mourão e Fonseca.
Respeitamos lauto ostes interessantissi-
mos sacerdotes, que queremos, que nem
de leve lhes toque a maledicencia.

Até onde chega a nossa estima ?

Ditlfftil.

Povo, tu que boje te arreniessas no num-
doda sciencia, tu que fazes uso do teu co-
rebro para pensar, para que não limpas
tuas vestes d'essa noiloa—o padre ro-
mano? Deixarás que a historia do secu-
lo XIX lenha ainda uma pagina de ver-
gonha ?

É uma vergonha para ti ainda o pa;

0 Sr ». isUtlonia vai Mal.

De dia para dia aggrava o Sr. D. An-
tonio sua melindroza e falsa pozição,
alienando as raras e chochas syiupalhi-
as, que po,'ventura liio restam: e no
entretanto ninguém melhor dn que elle

podia viver cm mar de rozas.
llecebido com flores e musica pelo

Clero maranhense—porque o publico,
seja dito ém abono da verdade, só se
oecupa de bispos depois que lhes toma
o pulso—vio-se em breve só e abando-
nado a ponto do percorrer tardes intei-
ras as ruas d'esla cidade sem receber
ao menos um simples cumprimento 1 e
aliás o Publico Maranhense é benovo-
lenle e eorloz.

Triste e bom triste é o expelacul,,
que nus ollerece agora a Diocese !! De
um lado o bispo cercado por meia (luzia
de pescadores, capitaneados polo jesuíta
mais perigoso do Universo, que mergu-
lliaiu o anzol nas águas turvadas pola
meptidão de S. Exc. 

'itev.: 
o do outro o

Clero maranhense, triste, passivo e pre-
judiado, lamentando no seo foro intimo
a cegueira do seo bispo e nialilisenilo a
hora em que S. Exc Rev. consentiu que
o inferno vomitasse, ua nossas forinozas
plagas, a criação mais infame de Sala-
nazi encarnada no mais miserável dos
hypocrilas, jesuíla trefego c atribilario,
capaz de Iodos os crimes!!!

S. Exc. Rev., esquecendo os principi-
os de gratidão e justiça, dèo espinhos
aos padres que o cobriram de flores;
pôz á margem velhos servidores dn egre-
ja, para galardoar aves d'arribação; mal-
tratou iriuaiidades, prohibio festas sem
motivo justo e offendeo gratuitamente o
povo maranhense; e ainda não satisfeito
consente agora que sob sua responsalii-
lidado se provoquem contlictos perigo-
zissinios!!! O que pretende S. Exc. ives-
te século XIX'?! i lula? O predomínio
clerical'?!!

Risutn teueatis....
Sonho cliimerico que só servo para

aiiginentar o declive vertiginoso do piam,
inclinado om que o coltocaram,

Ainda è tempo Sr., reflicla, não se
precipite na voragein. Chame- a si o
Clero maranhense. Cerque-se de homens
de bem, não so deixe illudir. Expulse
para bem longo esse corvo negro de
garras admicas, que paira sem cessar ao
lado de V. Exc. Altenila-nos Senhor.
Não veja nas nossas palavras uma offeu-
sa, pois são filhas da compaixão, Salve-
se, salve-se por piedade, que ainda é
tempo.

Osktrguez tle Pombal.

\)mr-F<\ro'ronietl.

KucivattSeUtí.

Consta-nos que uma súcia de velhas
dementes, guiadas pela celeberrima beata
de Cacetinlio lem andado pelas casas par-
limiares implorando a caridade publica.
afim de substituir os esfarrapados para-

O JesttUisnto»
Um dos csíorços do progresso humano, lal-

vez o maior, íi a destruição do jesuíta. N»i'la
mais íihjeclo, nada mais abominável do qae
essa ninnslruosiilado satânica,

O jcíuíla ó a persuriilirncfh) completa de
Ioda a maldade humana. Senhor absoluto da
consciência elle é ahi peior do que um Nero,



O PENSADOR
('¦ Torqucmada. A grandeza ilo despotismoI Até certo tempo esta entidade chamada, Porem n mae do povo—ó meu padre Mourão,
iPoquollis tyranno dcsapparece anle a feroci- jesuíta, que tanto sangue tem bebido, que fez
dade enorme deste monstro A historia con
tenipla-os horrorisada.

O jesuila lem sempre, leito do homem
um escravo, em quanlo quo o progresso tem
feito do escravo um homem. Dalii a lula
constante, sempre renhida, destas duas cou
sas. Luta (lo erro contra a verdade. IVahi
ürise derramamento <ie BOiigue tia terra. Cou-
sa extranha:—Salan, que é o mal, matando
em nome de Deus, que é o bem.

Chrislo, o grande reformador, morre tim
nome da liberdade. (I jesuila afoga a lilierda-
de em sangue hiiniano, para que a igreja do
Chíisto viva.

ChrlètQ app.irece n'i)ma epoelui em quo
humanidade morria por falta de. liberdade. O
mundo debatia-se nas ancias d'unia morto
próxima. Presencinva-sc cnlão um como que
desmembra mento geral, uni como que lom-
bar de. sol no oceaso. Por toda parte sentia-
se o peno do despotismo romano. A hora fa-
lal estava prestes a soar, (plantio o carpin-
leíro da Galiléa, rasgando as ondas da mui-
tidáo, apparece e. diz:—escravo, quebra as
algemas, e ergue-te; quando o povo se le-
vanta, os déspotas ciiliein.

1! o povo levantou-se e caminhou, Com o
coração cheio de -anuir, a alma cheia de fé e
o espirito cheio de luz, elle lança-se na es-
tradn do porvir. Mas, eis que um dia tropeça
c t-iiho. Tinha encontrado na viagem um oh-
staculo:—o dogma, islo é o absurdo, na pes-
soa do jesuila, islo é o monstro. Ouúo-se
nos (ires um como bater ile azas. Era a lioer
dade que fugia. O jesuila óíi.padre romano
acabava de escravisar aquelle que o Chrislo
libertara. O padre, esse instrumento-de paz,
tornou-se cnlão instrumento de guerra. Em
vez de atear o fogo (Ia fé, ateou as chamnias
das fogueiras. A forca subsliluio a cruz. Ma-
tava para conquistar almas á lleus. Que mi
serial! I Conquistar almas á lleus pela mor-
te é uíellcl-as no inferno, a. ltastilha eterna
do eterno Jchova. A morto nunca foi castigo.

jesuila castigava inalando. Matar alguém,
como única vingança possível, é cobardia. A
cnhardia só é própria dos espíritos pequenos.

Evitar, oa por outra, impossibilitar todo e
qualquer desenvolvimento no homem tem sido
a obra dos soldados do papa. O papa é o
maior contra senso que registra a historia.

O padre, romano detesta tudo aquíllo que
illuniina, que esclarece, tudo aquíllo quo tem
por fim fazer do homem não um hypocritu e,
sim um justo. Elle detesla lauto a luz, porque
a luz é a liberdade de consciência, a libcrda
de de pensamento, que, sc podesse apagar o
sol, apagal-o-hia.

O jesuíta não quer a luz, porque ella o i
morte de seu reinado, li' que a luz no espi
to (az pensar. E é na ignorância dos povos
que está ediüeado o templo das trevas o —Va
lícano.—E' ahi que estão aquarlelndos os mal
feitores da humanidade, os inimigos ilojiro
gresso. Foi das profundezas dessa habitação
que Pio IX vomitou na face do século esse
amontoado de lama o-Syllabus—Mas o sc-
culo era demasiado enorme para que a baba
o nlcançísse.

O Vaticano; essa emboscada desatado-
res, é o foco do jcsuilismo. E' abi que se
procura deter a marcha do gênero humano,
e quo so busca substituir a luz tia sciencia
pela treva dos dogmas.

O jesuíta tem ao papa obediência cega.
O papa está acima do Christo. O papa é

infalível. Christo era um homem pobre, li-
lho do povo, e que pelo povo morreu O papa!
sua santidade lem os rendimentos de sua ai
fandeqa A sua liara faria a fortuna de qual-
quer pessoa, Christo linha o perdão llucluan-
do-lhe sempre nns lábios. O papa, como Jupi-
ter, tem as mãos cheias ile raies: as cscnniu-
nhões. — D'ahio servilismo do Jesuila; d'ahi
a sua transformação de homem em animal |'e-
roz.

Servir a cansa do papa o não a causa da
religião éo que tem feilo e o quo faz oje-
suita. Foi por is5o que Julin Ferry, que me
rece as benções da posteridade, julgou conve-
niente expn'lsal-o da França.

.0 jesuila, segundo entendemos, nao e so
o padre que pertence a Companhia de Jesus.
e sim aquelle que miseravelmente presta-se
aos manejos políticos do "Deus dn Vaticano „

O jesuila é escravo do papa Trabalhai!-
do para o senhor trabalha lambem para si
E para alcançar o que deseja lança mão de
todos os meios, lli, um de que elle sempre se
serve:—é a mulher.-Como a mulher 6 uma
das parles mais importanles da sociedade, o
membro talvez que mais influencia tem na vi-
da dos povos, é ella de quem elle primei-

, ro se apodera, para assenhorear-sc de ludo.
v Eis ahi nma das importâncias sinistras desse

antro de corrupção-o conlissionario-Na
horrorosa historia dos jesuítas o eoiilissioiiano
representa um papel brilhante.

de liüspiHihíi (j Portugal dons açoiifiiiüs c|â
(liimi' humunti) <iú.é subslituio o evangelho d»
('.hristo pelo livro de Miilmo, cru desconheci-
da nesta temi, nu por outra, não existia. Di-
giimus isto pura. honra e gloria do clero m-i-
riinbense. Mas eis que de um momento para
outro os cousas inuilão E do eco, que alé en-
tão se conservara límpido c soreno, sentio-so
um cimo (|im aliaixamento do trevns, negras,
pezadas, cheias de raios e carregadas de Iro-
voes. E dentre isto tudo surgia o homem do
passado, cynico, atrevido com a luz lívidit
das fogueiras n'iima das mãos, e o Syllabus | (Jn, átomo d'csse pó que roja cm podridão

E o jesuila, o ini

Fez ler ao teu jornal a, sorte dn sermão.
Ninguém a prosa tua ousou paciente ler,
E a CwiUsacüo ficou doente ao nascei'

Então raivoso, irado, a hillis oxlialand.o,
Co'os dentes a bater, de cólera britando,
An povo que so ria de ti, ó meu doutor,
Fizeste, guerra audaz armado d'um valor
Estranho, som rival. O povo ontíio zangado
Creou o Pensador—de seu pensar um brado
lloliuslo, vigoroso, alLivo, sòbrancüiro,
Capuz de 1'esmagar como s'esmaga o urgueiro
Que pretende ser rocha, o (|uc não 6 senão

porco e nojento #a outra
iiiigo da liberdiule, o (ippressor da eunscien
cia, apparece entro nós.

Todos o conhecem. Inda que ilcmasiaih
pequeno elle tem a grandeza da maldade
mal mede-se com desgraças, li eis porque lo
dos o vfjm c temem. Não tem nome. O jesui
ta se chama simplesmente—jesuila—.lacqiics
Clenient ou Havaillac é o mesmo.

Alerta, sexo fraco. A sociedade—Coração
de Jesus-jã existe nesta terra.

Alerta, pais de família. ü»jesuila sempre
foi jesuíta, Torquemada fez morrer mais de
sete mil pessoas 1 O padre Doufour seduz no
conlissionario unia v-rgem e foge com ella.

Acauleliiivos contra os lloufours.
Pieiro Oaribáliino.

Dezembro de 80.

Be»aealo publico.

Amigo Redactor.

Fallava-se hontein com demasiada in-
sistencia uo seguinte facto, cuja grávida-
de é de primeira ^idiiição: .

«Um grupo de moleques maltrapilhos,
aproveitando-se do isolamento em que
anda o Sr. Bispo, atlacou-o, em pleno
Largo du Convento, com uma audácia
incrível, cobrindo-o de chulas piingcn-
tissimas e vaiando-o em seguida» 111

Este facto inqualificável desperta ver-
(ladeira indignação e a ser verídico, o
que custa acreditar, reclama castigo iir-
gente e exemplar.

Sabemos que S. Exc. Uev. se tem in-
felizmente creado uma posição difficil e
geralmente antipatbica, mas não obslan-
te é uma aufhoridade constituída c como
tal deve ser respeitada.

Dezembro -18 de -I88U.

AgapitlioMQreira.

Biliitituln ao »«-. Mffmvão t>or
ttm naniffo itéêcónteceUMo.

¦

Mourão, amigo.meu,
ha tempos que desejo

Uscrcver-lc uma carta. Agora encontro ensejo
Dn vontade fazer. Os typus dn Pensador
Dizem-mc que 1'oscrcvà, ó meu querido Dr.,
Nas paginas do jornal que. lu chamas pasquim
Eis-mc portanto em campo c preparado assim
Vou dar-ta uma inassaila.

O leu gênio hilioso
De certo não goslará de meu estylo jocoso,
Porem, es bom rapaz, c embora te zangando
Irás o verso meu nu leitura tragando.
Eis o que pretendo e por isso começo
A te fallar sem rebuço, a le fallar sem tropeço.

Das terras do Pará com fama de polemista
Viesle como um gaito altivo, cuja crista
Batalhas annuncia. Qual novo Fcrrabraz
Surgisle cm Maranhão, matar querendn a paz
Que goza esta terrinha. Em leu craneo fogoso
Snnhaslc a rcacçâo d'aqui fazendo um pouso
Ás doutrinas senis da tua velha Egreja.
Assim foi que pensasle (engano nica não seja)
E forte te julgando cm lutas de jornal
Creste ser um deus, 'talento sem rival
Capaz il'anni(|iii!or dos pensadores a grot.

Porem, grande desdila, ó implacável lei I
Por vaias recebido, em vaias maltratado,
Foste da multidão. Do gênio teu o brado
De nulloelleilo foi no bello Maranhão.
Dcbahle na tribuna a lua pregação
Fizeste cem ilenodò A ninguém abalaste.
O povo le julgou, perdoa amigo, um traste
Mesquinho, stim valor. Foi assim que pensaram
E teus grandes sermões no olvido ficaram.

Fieaste descontente, E' cousa natural.
Fundaste uma gazeta-um hilioso jornal-
Do commercio pedisto a boa assignalura
P'r'o filho teu querido—a tua crealuro.

[(acresceu-te o furor; íicaste exasperado,
O sangue frio pcnJcsle—o teu aptowb gabado:'orle contra o fraco e Traço contra o íorte"Scntislc 

no teu seio um parosysiuo de morte,
Dcbahle a decepção prociirasle esconder,
A lua reputação preparou se a morrer,
As coroas qua ganhiisle -alem, lá no Pará,
Marchas, quasi vis, licaram todas cá.
Toda a gente se rio de teu gênio pygmco,
Disseram té alguns seres um typo sandoo';
E a fama (pie gozava o leu talento vão
Passou a ser um zero —aqui no Maranhão.

Cançado já da luta, incrnie, inconveniente,
Aesfilhos da viuva atacas dcrepenlc.
As curtas aos mnçons publi.as no teu prelo
Trabalho já senil, trabalho liem singelo,
Que fez em gargalhada o povo se linar,
Por ver, ó meu Mourão, onde qnciins chegar
Todo mundo pasmou de lua enorme audácia
Eo Itoxo reccitou-te uns capinhas de quassia
PYa billis le conter—a hillis qu'á loucura,
Par'cin 1'impellir, 6 misera creatura.

Alerta, vigilante, o Pensador astuto
Vio-le já por terra, inimorso quasi eni luto,
li Torto se sentindo ao ver-te deireado,
Nos hoinbros tenionlou,audaz, deseinpcnailo,
Querendo Censinar por uma vez lambem
Quanto fa/. contra o mal a sauU causa do bem;
Porem lu reagislc —a quinta carta draçaste
E (1'iujuiias por meio orgucr-te tu l-nlaste.

Más ohl-baldado empeuho-á lama lu descesto,
li foram cousas vis aqnellas qu'escrcvcste;
Mentira e só mentira as armas tuas foram
Ehojn, ó meu Mourão, os padres de li coram,
Pois julgam com ra-zâo qne liem fraco sc seule
Quem 1,'uma discussão só insulta c niente.

João Marrano o Gadelhudo faz no seu
õ." pasquim uma insinuação as Aulho-
cidades e diz que só elle é amigo da
Moral Ul t >—Será alguma orpbã esla sujeita?* .

Azà negra o impor/ailo ora diz que tudo
hnpirdiido n'esla terra, ora que couta

com o favor publico !!!
—Desconfio que este lartufo, antes,

de molhar a penna, niolha o bico. "

Em quanto o conego Saliva engendra
cartas, na Virica, cm que se elogia des-
ciu-adaineute, O Pensadiii, distribuo um
suppleinenlo que o honra em demasia.

—Ja viste lartufo, isto é que é o favor
publico I !

Em quanto O PensAdob manda reim-
primir os seus ns. 2,e 3 não obstante a
primeira tiragem de 8(10 exemplares, a
Civm.isa-o-gão dá-se grátis no Açoiigiio 11

—Ja viste lartufo, isto é (pie é o favor
publico! !

O Cozinheiro do Gerebu compra Iodos
os dias no açoiigue mil rs. de Pores fi-
nas.

—Com certeza o Auloniuho eslá na-
morando.

Quando ua semana passada o barbei-
ro de S. Exc. lhe rapava os santíssimos
queixos, entra uma viuva e diz por entre
suspiros—quem me dera ser barbeira....

—E nós leu mestre minha toleirona.

O Conego Gadtlhudo foi no dia 8 do
corrente padrinho de clirisina de IS mo-
leques I

é qiíe, é a tal qeute st'riu de
sempre recebe firovás iVdni-

—Esta
quem ell
moção.

Já basta de fallar-lc. Estou bem fatigado
Do cousas le contar. Espero que zangado
Ficar não vás, doutor, coiuinigo que Ccstinio
U que por causa lua alegres versos rimo.
Perdoa cá da musa o grande incorreção
Que faz com qu'esla caria iguale um teu ser-

(mão;
E acceita teruo abraço a quem já se confessa
Do ti adorador

Uma efilimavcl peru.
P. s.

Por ora íico aqui;
Mais tarde faltarei

Deli, de li,
Mourão

— Coração.

ECHOS DA RUA.

Pedimos aos ...poucos assignanles que
ainda deveÉ.? primeiro trimestre, já lin-
do, o especial favor de pagar-nos, pois
lemos pronunciada aversão ao liado.

-Lembrem-se que é fiado na ignoram-
cia de I). Gerêba que o perigoso impor-
lado escoucea o clero maranhense. -.

O/apazinho (1'0 Molho voltou a carga
dizendo que os eohos são semsaborões c
causam uaiizeiis.

Onde é que já se vio.o que não lem
sabor causar náuseas ?

—Realmente meo Bolas és um por-
traio.

Disse mais o rapazinho que os ,;euos
são covardes. /

—Isso agora é manteiga uo focinho
dos ínes padres p'ro tornarem a chamar
inlelligente.

O perigozo importado diz no seu S.°
pasquim que a Maçonaria tem um one.Ão
INKAJ11SSIM0 I

—Isso é modéstia, tratanle. Quem pôde
ser infamo sem licença tua e da lua pa
rentela ?

Dois cünegos dos infantis foram :i ex-
posição dos Educandos c lá travaram-se
de razões por causa d'uma bem feita
hriila, ipie ambos queriam comprar p'ra
Frei Marrano.

—Esle tarlufo tem limitas syinpatliias.

O Hvd. Frei Ozorio faltou no dia 13
ao namoro, pois foi visto ás 7 horas da
noute ouvindo de confissão a Sr." .Mag-
dãletia da rua 28 de Julho.

—Este, é um dos virtuosos! O que
não serão os outros.

Um respeitável ancião, (pie no dia 8

Ba 

Santo Antônio fallar ao mimoso Frei
griço, seriam 11 horas, encontrou na

...jristia tuna porção de beatas jogando
prendas com seus , pândegos confesso-
res! I ! .

—Sim senhor, isto é edificante...

Portugal, o Legendário Portugal .já
prepara o seu chicote p'ra banir os<ff>
suilas.

—Um huirah a Portugal c nossos pe-
unes ao conego Burrão.'

Que o Sr. padre. jHÍrawla vá lodo
liscarado dar paleslra á Praia Pequei

lo ai-
miscaratlo (lar palestra á Praia Pequena.
é muito natural, porque S. Itevd. é um
nidre cheiroso, taful c até conquistador;

luas que metia o seo santíssimo nariz na
nossa reputação, islo é que não. IS se
teimar lançaremos mão de certos eleinen-
tos e daremos a S, Revd. algumas horas
tle. Quassia.

Quem me aviza meu amigo é.

Nha .Salti da rna Grande é 
"a 

fornece-
dora dos comestíveis da Sachristia. Nos
dias da Sanla pândega lá sc vai a beata,
banileija apoz si, refazer os estômagos
dos suniissimas tratanles, iiuirlifinalos
pelos contínuos jejuns! /1

—Ah Sahi, Subi, bem sei do que pre-
cizas lú.

Movimento dos templos—Sanlo Anlonio
na sexta-feira ultima:

Beatas quo o sãu por vicio.. 3
Ditas da pagodeira 18
Chefa diis sobreditas I
Seo pausinho roliço 1
Madora comprida 1 ;



O PENSADOR

Thesoureira graiiilalhona.... I
Jesuítas escuros 8
Ditos grandes velhacos ti
Dilo^lo marca curla-Alfcres.. I
Curiosos diversos 11

NU.—Seo Pureza foi e pisaram-lhe um
callo.

Pílula semanal das vizitas de 11 Ge.reba
ao convênio.—Duas semanas.

Desembro:

C—Não foi com medo d'0 Pensadori
7—Idem idem.
8—Idem idem.
9—Foi ás 11 horas com nm conego in-

fantil o sahio á 1.
10— Teve medo dos lichos.
11—Idem idem.
12—Entrou ás 8 1/2, conimeu abacates

c sábio á I fiora.
13—Entrou ás 7, jogou a nikel e saliio

ás 11 1|2.
14—Teve medo dos Echos.
IS—Entrou ás 8 1|2, bebeu Jussara e

sahio á 1.
10—Teve medo dos lichos.
17—Idem idem.
18—Idem idem.

PS.—Nossos parabéns ás meninas, já
são menos caceteadas.

um?
O Paii eo Diário do Maranhão transira-

veram no dia 18 do corrente uma noticia liio-
grapliica, que o Diário lllustrado de Lislmn
publicou a respeito dii nosso.,estimado ex-
cônsul porluguez, o Sr. Di\ José Correia Lou-
rciro.

Amigcs como somos ilo Dr. Loureiro é
sempre com o maior prazer que vemos pôr
em relevo o caracter honesto e as qualida-
des inestimáveis desse cavalheiro, que tão
nobremente soube fazer jus a eslima geral da
população desta cidade, quer entre porlupue-
zes, quer entre nacionaes.

Mas cumpre-nos por justiça esclarecer o
Diário lllustrado em um ponto, que esse im
portanto jornal, por mal informado, faltou in-
voluntariamente a boa verdade, apresentando
o Dr. Loureiro como único fundador do lios-
pitai Porluguez nesta província.

Pcriniltir-nos-ha o Diário declararmos que—os prinoipaes fundadores no Maranhão do
Hospital Portuguez—S. João de Deus, no
seio da Real Sociedade Humanitária 1.°dc
Dezembro, foram, alem do illustre Dr. Cor-
reia Loureiro—os fallecidos David Gonçalves
de Azevedo e Joaquim José Domingos Lima.

Negar a estes dous ullimos uma grande
parle na realisaçio da utilissima empreza, é
ciimmelter clamorosa injustiça, principalnicn-
le quanto a David Gonçalves de Azevedo,
cuja dedicação e bons serviços serão sempre
lembrados por uma sociedade, que o escolheu
pára presidente dos seus primeiros annos de
existência.

O Diário de 17 publicou uma brja poesiado Sr. Silva Ramos, com o titulo de-Os
trtsles.

Itccommendamo-la aos moços e moças des-
Ia cidade, que se acham atacados da hypo
chondria miinhosa, no ultimo gráo de lyrismo
piegas, com prisão de. peito e doscahimento
da espinhei».

Para os adultos, que não estiverem ainda
de lodo perdidos pelo mal, apenas receitamos
a seguinte doze:

«Eu odeio a tristeza, a negra irmã da morte.
«O triste èum imbecil: ser alegre éscr forte

—Um verso pela manhã e outro á noute—
leia e pense.

O Sr. Àrlhur Jansen Tavares deu á luz
um folheto, contendo dous trabalhos thjentra-
es—O Remorso e 0 condemnado á morte.

Posto que tratados em uma escola muito
surrada, estes dous pequenos trabalhos reve-
Iam vocação artislica c originalidade, no au-
tor.

O Remorso principalmente revela origina-
lidado porque, em vez de terminar com o
clássico—perdão ! perdão, Deus do ceu !
como na Cerração do Alar, por exemplo e em
outras producções (lesse gênero, o autor re-
age contra essa chapa e !'az o seu persona-
gem sustentar lis blaspliemias que solta du
ranle o arlo.

Desejamos que o Sr. Arthur Tavares con-
linue a cultivar seu talento iheatrai, porem
contamos que em breve s. s, desprezará de

todo o convenciona lismo da Irsgedia pela
utilidade do realismo.

O publico do theatro moderno, esse publi-
coque está convencido que o palco o tiro»
escola, onde se discutem todas as questões
scienlilicas e sociológicas, onde. se anatlio-
misn a sociedade, onde se deslibrnm os cos-
tunies, onde se dcsseecaii) os cnrncteres,csse
publico, já nãoadmitle trabalho algum llie-
atrai,(pie tiíío se proponha defender uma lhe-
ze, combater um preconceito, guerrear uma
instituição, pulvcrisar um vicio, estudar o
desenvolver uma idea ou propagar uma seita.

Isso é que é o fim da arte moderna, seja
com referencia ao ihealro, a pintura ou a
esculpiu™—á isso é que desejamos que s, s.
se dedique com amor, com Íe, com digili-
düde.

Contudo, o simples facto de lembrar-se uraj|bMJnn
inoçi), nesta loira miudinha, de escrevei- Ira-fUTgão
balhos Lheatraes, nesta terra, em que a poe-
sia não quer ir alem dn lyrismo choramingas
a pinlura alem dos transparentes do senlior
Basoh e o Iheatrü alem dos Milagres da Vir-
gem, esse furto, dizíamos, só em si merece-
nos um comprimento.

K por conseguinte o Sr. Arthur Ta
que rcechu os nossos enilioias.

0 Norte, famoso jornal redigido no ['ara
dirige-nos ainda unia vez palavras animado-
rus e transcreve, quasi lodo, nosso artigo—
A culumnia em cartas.

E, depois de fornecer-nos algumas nolu-ias
sobre n senlior conego Moirão, nomea-o—
Escowcador-môr tia santa seita,

Desejamos quo o rollega nos informe de
que honras tem semelhante posto—Si de Ma-
jor ou Coronel? !

Também do Pará enviaram-nos, cm curta
particular O liberal do Pará e pediram-nos
a transcripejio dos seguintes versos:

MSpistoia mnantética
—TOTONIO—

Amet-te em quanto mo anuaiu
Quii-le em quanto me quezeste;
Tu mu deixaite; eu deixei-to:
Fh o qui' lu me linosto,

(Cantiga popular.!

Ora diz-me Totonio,
Porque andavns nrriifado,
Fazendo assim o meu peito
Pezaroso, machucado.

Hoje voltas pressuroso
Ao braço da lua amada —
Tudo esqueças., .dou te beijos ..
E.. a paz está Urinada!

Ainda bem, meu Totonio,
Que j;l criaste juizo I
Inda bem ! que assim podemos
ir viver no paraizo.

Eu bem sei que totalmente
Nilo eras culpado, não.
Quem le fazia lão irado
Era o Guedelha Mourão.

Era elle, está provado,
Quem promovia os conlliclos,
Trazendo os nossos irmãos
Tão desunidos e afllictos.

Felizmente esse f.:ijêuJá se acha em M'."'"{iâo(
Onde, segundo noslonsta,
Traz ludo em revolução.

Que se detenha p'ra lá
Onde tem muitos inações
Que saberão refrear-lhe
(I furor,.. á beliscões.

Quanto o ti, meu hom Totonio,
Cujo arrufo está acabado,
Nada mais de criancices...
Olha lá... .Toma cuidado !...

Nazurelh Fruttciscana do Carmo,

A driiisatJo ultima vem,como sempre allron-
tada de digestão, com um cheiro penelrimlc
de ielire, arrastando uma gordura balofa e su-
arenta e resmungando, entre outras cousas, a

pokigia dos Cai-las aos maçons do Maranhão
Sim senhora! já não podemos dizer que as

taes cartas não tiveram o seu eltUíiozinho ! ..
Vclliaca!..
O mesmo jornal, faltando da questão luzo-

¦maranhense, atira ás barbas da Justiça desla
província: a seguinte insolencia, que entende-
mos não poder passar despercebida d;is com-
peleules autorida. es--Quem diria que um
tiro um bala, partindo do desmontado ha-
luarte das justiças maranhenses.

Com effeito I—é coragem!... e note-se
que foi justamente a piedosa autora desto
desaforo ipicm chamou sobre o Pensador a
attenção tio promotor publico.

Na mesma seccao a (ai viliiitVitn
com reteiencin ao Ofano, exclama—Heccbam
esle bom conselho em quanto è tempo, porque
quando pozermos o dedo sobre a ehaf/a.-.
gritarão debalde e não haverá quem os o.cu-
da!

hlo só tem uma resposta—Ora CivtUsa-
rí7o—viie te deitar, si nào chamamos o prelo
velho que eslá atras da porta com o sioco.

Ilu!

Tomamos a liberdade do. participar aos
nossos leilores que assistimos a lesta do Li-
iramenlo om Alcântara, e que ahi nos lios-

mos om casa do amigo Fernando Per-

A cidade dus minas tinha nessa otrasiào
um aspecto excepcionalmente alegre e baru-
Ibciito —hnvia um leilão, uic botequim, uma
casa tie musico, uma dúzia de nryrys no lar
go di Matriz, muita ^ento passeando na rua
com roupas de côr. nuulo leilão assado ao
jantar, muita *erveja llass, muita menina
bonita !

Enfim era ludo risonlio o palpitante—me
no* os porcos !

Só elles! os celebres porcos de Alcântara!
piissciavam melaiiiolicaiiiciile suas banhas
descaludiis no recolhimento pbilosophicci de
quem medita sobre a immortalidadc da alma,

Alt, porcos' porcos !

Pudesse um forun só eonlel-os todos
li o cusinheim fosse eu~triuinpiio efemo !

íMiis, como não somos cusinheiro, conlen-
tniiionos em lembrar aos residente de Al
cantara que aproveitem o magnífico .na! que
produzem as salinas d*abi em grande quiinli-
dade, e reduzam o cidadão porco a presuntos—dessa Turma o porco será monos encom
modo e mais gostoso.

Enviamos d aqui ao illustrissimo e delicado
senhor Capilão Serrão os nossos cumprimeu-
tos, pelus horas agradáveis que no.s propor-
ciomiu em sua casa nas noutes tle sabbado e
domingo.

Foi uma festa niagnilica—nunca diinsamos
tanto cm nossa vida, e talvez nunca nos
divertíssemos com melhor disposição.

!í si chegarem estas linhas as mãos da-
piclla bella menina, com quem tanto comer

samos sobre cousas côr de roza, encostados
no balcão de uma janella, banhada de luar—
saiba ella que, ainda neste Instante, em
quanto escrevemos estas linhas, piiece-
nos sentir ao nosso lado sua Ímage"m doce e
casta, que nos penetra como um perfume de
violetas.

Outra cousa, que também muito nos en-
cantou, porem de um modo diverso, foi co-
nlieccrmos o boticário de Alcântara—é um
excedente homem—secco de carnes, movi
mentos desembaraçados, óculos na lesta e
coração de pomba.

Contaram-nos delle Carlos de muito espi-
rito, que revela a personalidade riviis origi
nalnienle accenluada, que é possível imaginar
—basta porem dizer que o homem lia trinta
c dous annos saltou ua praia do Jacaré e
nunca mais lá poz o pé!

Em que todos são nccoidcs í na bondade
do boticário—elle compra pão de todos os
padeiros de Alcântara, elle dá remédios de
graça aos desvalidos, elle fornece esmolas
aos pobres, elle cura de. boa vontade as cri-
ancas, que. lhe appiirccein com o dedo dece
pado ou com a cabeça cscalavradn.

E tudo islo sem pretenção, sem esgaires
religiosos—c uni sanlo o diabo dn homem !

Chega-se-lhe um pescador e diz-lhe—O'
seiír boticário—compre-me lá este peixe, lio-
mcii) ! são ahi quatro tostões! não é caro !.,.

ü nosso boticário não precisa absolatamen-
te do peixe, mas respondo—Bem! voei lem
razão—eu devo comprar o peixe—tome lá
seis tostões !...

E para explicar islo, quasi para se deseul-
par de ser lão bom, diz aos circumslanles —
Coitado! Que lhe havia dei fazer ?!—elle não
acharia quem lhe comprasse o peixe, li talvez
lenha mulher e lillios !...

Um santo !
De reslo Alcântara é perfeitamente, repre-

sentada por três individualidades disluiclas—
A Professora, o Vigário co BoliqartO.

A primeira representa lodo o movimento
litterario e lodo o desenvolvimento escolnsli-
co de Alcântara.

E' uma senhora tina, viajada, espiriluosa e
amabilissiuia, cuja conversarão drlcila e in-
leressa com essa suhtileza mysteiio-a e pene-
tranle, com que só uma inlelligcnciu fcniini-
na sabe dourar um nada, frisar utu dito-, eo-
feirar uma gargalhada e dar enfim a conversa
mais simples as sciiilillacõcs prismática de
uma lilagraua de chrystal exposta ao sol.

A segunda -- o vigurio, qne está sempre,
cm opposiçAo ao biitícnrin, representi o nm-
vime religioso, o estado ideológico, o plui-
nalismo iinilim dn povinho de Alciinlara-
esta (Vo mais comniiiin dns Ires individuali-
dades

O lii.licnriii ii a ícai-ii.i— representa u
povo. E' na hotica que se discillelii os iute-
ressesda citbitle.

Si Alcântara se revolucionasse, eslas três
individualidades representavam sem duvida
os papeis mais importantes na revolução.

Uniu cousa que havia de causar enchnque-
cas ao nosso querido prelado, si o nosso pro-
lado querido se dignasse assistir n festa do
Livramento cia o páu de eclio.

Pois não tiveram a triste lembrança de cot-
tocar no logar em .que sempre se colluca unia
gulliolin as..a<!a c uma garrara de vinho, advi-
nhem o qne V...

Não advinl uni, lirim '! !¦. ¦
Pois fui a imagem dn santa—a imagem de

Xossíi Senhora do Livrantenlo.
Quando a lógica, a boa lógica eslava acon-

solhando abei lamente que no tope do mastro
de cubo se collociissc umu destas duas cou-
sas, .quesão as mais características de Al-
cintara:

— 1 m porco ou um tenente-coronel.

Acabamos de abrir ama earla, a (piai de-
parou lies tshs. linhas:

Sr Redactòr.

Poro a sua prolecção para a Sr." 0. Filo*
menu Batalha, que se iiclin nessa província e
contra a qual dizem tramar meus collegas
plano- horríveis.

.Seu amigo e apreciador

Padre Felix,

Li que nfic protegeremos II. 1'ilomena.náo
diremos, porque emfim lemos ohrigayào de
proteger o sexo fraco, mas o sr. padre Felix
liem pode ser mais explicito com nosco e cou-
fessar-nos com franqueza si a Vilomeua de
que falia s. rvnnl. ó das Fijomenas boas ou
si é tias Filomenas miís.

Ficamos a espera da resposta para nosso
governo.

0 passeio do Carolina lionteni pelo \nil-e
Bacanga esteve expleiulido, realisou uma
cousa, (pie snppunlwniios fosse iiHeiramente
impossível de realisar-se entre nós, nós os
homens mais aborrecidos do inundo—reunir
varias senhoras e rapazes era um pequeno- es-
pnço.em que não se dansava nem bebia, sem
que lotlavia aquelltis bocejiissem cochichando
solde vestidos e esles confessassem que esta-
vam amolados c chupassem es caslões de
suas competentes bengalas.

Mas tão grande milagre não loi inlelizineu-
le devido, nem ao desenvolvimento de nossos
costumes, nem ao progresso de nossa educa-
cão, loi pura e simplismente devido as con-
diíões salubres (Io passeio e a escolha da
hora da viagem.

Cem rlíeito o homem mais estiipidamente
bronco e malcfeado e a mulher muis doentia-
mente lyrica nunca se poderão furtar a pode-
rosa influencia de uma manhã clara de bordo,
com os seus pequeninos incidentes alegres n
picantes, com as gargalhadas malinacs das
mocas que se assustam ao apoiar do escaler,
com o aspecto touristes dos rapazes, que Ira
zem o chapéu de palha preso ao botão do
palítol por um elástico, com o bem estar de
quem acorda ás cinco da madrugada e eom
as curas alegres de quem sente os pulmões
arejüdos pelo mar.-IÍ 

por serem tão perfeitamente bons seme-
IhantfS passeios, agounimos mal de sua du-
ração—achamos a cousa de muito bom gosto,
iiiuilo fina, muito,distinctii pura a nessa ra-
paziada-,

Ella que nos perdoe a fianqueza—mas quemdá a vida pelos bailes do lieco Uscuro não
pode goslar de um recreio, que tanto lem de
hygeniciimenle util, como de ingenuamente
ngradavel.

EXPEDIENTE.

Recebemos:

O Laboro, do.Piauliy; Jornal da Para-
hi/ha, dn Partiliyba: Despertador, de SI,"
Calharina; OíVh-ío * Sumos, de Santos
(S. Paulo); Leapohline/ise de Leopoldina
(Mmas-Geraes); Cametaense, do Cametá
(Pará).

A s illustradas rcilaíçõesagriiiíecomos,
o. com |ii"i;-.(T enviaremos o nosso mu-
desto Pensador.

Maranhão.—I mpresso na Typ. do Fiius.
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S. Exc. íievm. ., Sr. l).\nliinio\iii,-í0ll,lM. ÍMI!
ido Alvarenga acaba .1-- iilii-iir tuna a!'- (J')111 ^l1"'1"'1
-imi.i 5« r,iív.« ii» n»,.iii,i„ ,„,i„ii.,,..-..,(Ou.le --ii su

(çno nem as virtudes necessárias pae;. si.(riu du verme de S. Sulpicio. 15 será unia
(medir com.o leão popular. 0 Sr. I). \ii-jiuissa de luxo. A iiiezii ha-de esperai- os

jlonio o miiis que pode ser .'¦ mn guer- padres que a celebraceui. Mli, provável-
mm.amiâo, á'i nu iii-.zc.Miiuo uc I8SI). reiro de parada, nrnr.ulu i-imi sua iniba menle acompanhados da Siinlissiiiiii Ir-

o seu haculo. Toinal-o por um coiiil.a-jmandiide do Coração de Jesus, os lleve-'"¦'" "f''ír ¦""¦'"' r'¦'<'¦''¦ (lente serio écaliir em maniiesto engano, reudos se entregarão nos prazeres da"luslração 
.le S. Exc? llndc-ajgiiln cindo do [uivn que até hoje os tem

Onde a sua pruilouriiC/ulimciiludo.. .
IVonlii 

"ás 
laces tia pacílica pupiilacíniS'"""'"-;1 

sllil ''<irriiiispcç.ãn?--Os eclu.s |.; 0 povo assiste a islo iiiitilTerenle!
desta provincia. í|vsl dem-iins 

em parle alguma, E esle K ,, .,,, ,.,  rlim ,,,,,. |i;| mri|, ,.„„.
Esta affr i não se defline. !' a lama \"<mm H1' . ÍÍT :l !"».'" 'le f«>mliali-i- S1,lm, .„„. ;lssim „ ,,.,,,,,,, w ,(l,v<) ,i„

com quo S. Exc. se iniiiiitiniyi para cmn- U"!,!¦"",'" ' '' l'*-l|,-.,iuiuueiili' biirl('Scn)M.iral|1|iil)i h|, mi\rm m ,,,„, :, ,li;mill
l.nter a enorme opposição que aqui Icmi'"'1'1 ' é unia mesquinha urina de cuinhale...
onconlrado. j Mas se não é S. Exc. qu eonil ,j]|,-i inomeiilos em que a prudência deve

Transformado uo litere do lillio de S. quem será o ousado pelejndor? Ei.- o/scr lançada ile uião como um véu que
Sulpicio—no inslriiniento desse nirahi'.- ponto .'apitai da [pieslão. Não o S. E: c.í.se ioena iiiroiuiiiuita... Tu qne és vigoro-
ario ultramunlano que a iliscorilia iulco-j" combatente porque ,-itraz .ÍVIIe eslá n(s... lu que não cnsenles que os i.ispos
diizio nesla ilioceso. S. Exc, hoje coiupl..'- yiilln hiln de um reacionário. S. Exc. ua Ia j parvos cavalguem nu leu dorso, iu que
tiiliieiito esquecido du sim missão de pas- '' mais do que o joguete .1 e:.se josiiiinJnão le deixas illudir pela illuslração lie-
lor evangélico, reveslido d'um garhi. ri-ol1"'- inimig" '¦¦' Iodos aquelles que ti(liriii de algum lilho de S. Sulpicio, li.
diciilu e soberauainenle raricalo, acaliu (lusligain, liT.isfnrnin S. Exc. em urmajque desj.resas os vis que le armam ri-
.le proliiliie ii celebração das missas do >vj''''-' r-nnihalr. Audaz.1 ulreviil... esse ondas, li; que le ris das croiunuiuhõc
.Nalal á excepção, segiuulo uos"cousia <i;i?viliSii. nriunirlo-sr ua s.imhra com n mi-;.pie i.c-iso possuiu lançar sobre li, lu

que se celebra ua'sé Calhedrai, alle-(lril '' " biirulo de S. Exc. upprmcila-seideioí eioliiu slr.-.r a S. Exc llvtu
gan.lo que assim o faz puni evitai' cs-s'I" orcasião paru iusuilar o povo que o(e... uni hora leado para íiisp.i .fei
iiaudaloSi-.. " -.)loui desprezado. E islo iiinu verdade de',íu paciücii lerru. que ...- não lanças m-in

(Imlé julga estar S. Exc ? Onde l'.iijs!l:l nnllirczn rvidenle O desprezo rniujile ouirus uriuus paia o coiul.aier nlein
auril- a auiíacia de assim arrojar uni in-/'!1"1 "' pubjiro maruuheuse lem Iralad.wilii pemiu.é porqi  senles puugiiln de
sllllo a uniu população sn culpada do ''-';;l:i ''iili.iade u uni 1'irín que nãu pre-ícouipaixán vendo o 1 liste papel que S.
crime deuão pactuar com suas leulalivas !"••*•" de desci ipçáo. Iodos suí.eni alé nn-(l*: c iloseiupeiilin, Mas essu compaiMio
relrogadns ? Acuso S, Exc pensou lieui)''1-1 "v acolyio de iioina lem descido naj.pie i--1 nnimu é para com o inslriiinenio:
nus conseqiieiicius que pode ler osso acto (ei"!"1'"1 public;: nãu paru com a mão que o move. Se o
que lhe desvirluu rompi..lamente n au-í É purlanlo por esse inolivo injuslili-{i-"rr é um objeclo de rizo. aquelle que
toridade? jcavel que o povo iiiariuiheiisc :-slii hoje (lhe pn-piira us nuiilas é o único rrsp.-ii-

Esclarecida sobre o riimprinienlo do)privado .li- ouvir us missas .Io Nni.tljsavel dos esgares burlrsros do unlomu
-.-us devores, instriti.lu sobre os direi-n-miui ifunles coslumava. Esta prnliil.i-'1'1--- Pi-nsa n essu responsuliilidiiile, [...vo,
los qne lhe pertencem, a população dolrão lainiiceulu odo .e lhe qu--.'.' se é u vilinrn de s. Sulpicio quem I -n-
llaranhão não é eiili.ln.ie que.do ãll (fem lançar uo roslo. li iam.) assim r jsiiiia 

da-llie a iv.-p.isln digna. Aquellcque
sua inilra rluiiii de uni joulas, possa ser que S. !•',-.-'. o Sr. Pr. sideiile du piiivin-jo.-OTV 'ii ns carlus ;...s maçons é um lio-
insullada por S, Exc. Uni povo plácido e(cia não Io: exceulniulo nVlla. -A missa/mom que -espoiisabiliilndc Essa
cal: -om 1'esln provincia. mu povo uo .'i." halnílino'In.nbeni lói pc.hii.i.ln. (responsabilidade não é só a dn Impren-

que tem a iliguiiliiile e a liiinra por pii-Jnãu obslante haver sido solll.-ilu.la. ''uí---'1 ¦¦ O reinado ,lu 1'orçn ainda não n.u-
Irioii.-ii.o aiiguslo, não pode receber a in- jcslnl.elecinicnlo do:, E.lucnii.los Ardli.
jlirili qne S. Exc. lhe quer irrniar. som/lambem .-o se nbieve li.-ei.ça i.aru
qne ao nie.iios responda: Es pequeno, (seis horas -in manhã .. I! un küii

, ¦ Utnii, vinda n i areie sc^ne seíl raiillliiio
, im mundo inorul... Mui -. aconselhamos

llispo,. n lua Imiiii ni.o me alcançu. 'apezar de '..dn., e:,!ns pruhd.i. oc,
li depois, sejamos Irnnco. quem é S.Sq.io nossa Kgreja -in Santo \olomo ócm.. p..\v

Exc paru oiisnr alíroiiiar unia popula-?nesse nsylo .1.: io.> n de índios. .,n
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(SUPPLEMENTO AO N. 11/

UM TESTEMUNHO QE GRtTIDÀU.

Este adilitivo ao nosso jornal tem um
(im único c simplissimo. E' appresentar
aos nossos leitores o juizo que a Inipren-
sa ha oxpendido a nosso respeito.

A primeira vista nina tal publicação
parece um acto de vaidade; producto de
um amor próprio excessivo. Enganam-se
porem os que assim pensarem. Não-é a
vaidade que nos impelle; é enusa mais
digna-o reconhecimento.

Acolhido pelo publico maranhense com
applausos quasi unanimes, cabe ao Pen-
sador um dever. Este dever impõe-se de
sua mesma natureza. E' ser'digno dos
applausos recebidos.

li como ser digno ? li como mostrar
que o publico não se enganou acolheu-
do-nos bem ?—A isto só temos uma res-
posla. li mostrar que o senliuienlo do
publico maranhense foi o mesmo quo o
da Imprensa. Assim provamos ao publi-
co qne não se enganou; assim mostramos
que a Imprensa foi a verdadeira expros-
são da opinião publica.

0 que acabamos de dizer é uma ne-
cessidade, Necessidade porque os oi li-
gos que se seguem são de. elogios. Pu-
blicar elogios ou louvores á própria in-
tliviilualidade sem um motivo justificável
é alufar-se n'um lodaçal ile ridículo.
Deixemos isso ás mediocridades alrevi-
das, aos especuladores audazes, que não
temem o ridículo quando põem em jogo
o interesse. Quanto á \ms lal papel não
nos convém. Somos pequenos, mas preli-
rimos a pequenez a uma grandeza em-
prestada e portanto licticia.

Todo o encomio deve porem ter unia
resposta da parto do louvado. Agradece-
mos portanto á Imprensa qne com he-
nignas expressões nus acolheu. Esle agra-
ilccímeiilo é filho da gratidão que por
ella senjinios. Não é só dn gratidão—é
da estima. Aquelies que louvam O Pen-
sador é. que lhe partilham as idéias, é
quo lhe abraçam a causa. São filhos do
século—são homens que pensam e quo
tèm a coragem das suas convicções. Es-
les homens é que desejamos encontrar

; n'esta terra de-luz—o Brasil', nVsta lerra

que precisa de operários para o seu por-
vir. E o porvir do Brazil deve ser um

porvir tle liberdade, deve ser a abolição
do Iodas as escravidões que lhe enlutam
o seio. Não é o porvir exclusivo de uma
nação:—é o porvir da humanidade. A
idéia de nação hoje é uma simplas noção

polilica. O nosso século só conhece um

povo—a humanidade. Honra aquelies que
lhe alargaremos horisontes.

Mas agradecendo á Imprensa que se
dignou beiievolamente tratar-nos como
esquecer-nos do publico maranhense ?
Como esquecer-nos ifaquellc a quem
tudo devemos -.'—Não:—esse esqtiecimen-

I Io não pode nem deve ler lugar. O Pen-

$ sador è filho do povo (festa generosa
etóprovinc.ia. Foi esle povo que lhe deu a

7) vida no dia que lhe concedeu assignaltt-

ras, que lhe deu a luz quando se dignou
lél-n. E dever de Indo lilho ser grato a
seu pai. Nós somos gratos ao povo.

Acceite-nos elle a gratidão. É a moeda
mais digna em que lhe podemos pagar.
Vá essa gratidão d'envolla com a <|6sa
estima, consideração e respeito. .'

O povo que nol-a receba com liencvo-
lencia.

TRANSCRIPÇÕES:

D'0 liiim di- lima n° 1429 (Portugal.)
O Pensador—É assim que se flftijula

um periódico que principiou a publicar-
se no Maranhão c cujos primeiros nu-
meros temos diante de nós.

O Brazil é a torra bem fadada tios ar-
rojos do pensamento.

Desde aquelle inimenso relâmpago que
se apagou e que teve por nome na terra
Manuel Anlonio Alvares d'Azevedo, um
colosso tio gênio, a maior alma de todo
o Brazil, capaz de absorver com .'um só
traço o universo, pôde dizer-se que a
litteratura e o pensamento brazileiro-se
tem alleado is nuvens numa carreira
vertiginosa.

O Pensador, pode bem dizer-se, é um
dos primeiros órgãos da imprensa lira-
sileira que marcha na vanguarda d'essa
onda colossal.

Quasi tudo quanto lemos nestes pri-
meiros números vem muito bem escri-
pto. Sente-se ali uma alma que se ex-
tásiou diante do fulgor brilhante, radioso
do novo sol que vem grandiosamente
surgindo além.

Palpita ali o clima ardente da Ameri-
ca, o radiar brilhantíssimo cPaquolIa re-
gião douro.

Os primeiros artigos tio Pensador re-
velam, na sua pujança, o esforço duma
vontade enorme. Mus trazem ainda por
escudo a metaphysica. Combatem em
nome da razão e tia lógica.

Se o illustre collega quizosse lembrar-
se que o telescópio rasgou a abobada ce-
leste peneirando cm novos mundos, a
geologia arrancou á terra o segredo ila
sua formação, c o microscópio tio ana-
tonüsla penetra alé aos confins mais
visíveis do corpo humano para interro-
gal-o, liara dizer-lhe—quem és?—donde
vens ?—para onde vaes?—se nisso tudo
pensasse, talvez tivera formado uma
maior idéia do immenso universo, esque-
cenilo uni pouco mais a metaphysica em
nome da qual principalmente, e segundo
nos parece, se aimiincia na lucla.

Seja ainda assim bem vindo o novo e
syiiipiilliieo gladiador.

A sua voz, que sentimos ardente co-
mo a de unia grande alma que crè, des-
penou em nós o mais vivo interesse e
syinpalhia.

Uma longa vida, pois, felicíssima e
próspera é o que mais desejar nos resta
ao novo e estiinavel collega d'alem-mar.

DO Norte \\° 181 (Para.)
O Pensadob.—E' este o nome de um

novo campeão»que tomou lugar dislinclo
na imprensa maranhense.

Órgão dos interesses do uma socieda-
de moderna, levantou-se cheio de vida e
de forca e tomou lugar na vanguarda
dos que trabalham pela causa santa da
humanidade.

Escripto em linguagem própria de ca-
valheiro. por babeis e dislinclos escrip-
lores que sabem manejar com mestuia c
intelligencia a arma poderosa da civilisa-
ção—a penna—, sen programma c ex-
tenso como o pôde ser a esphera do pen-
savientG humano.

Seu lim é arcar contra o mais auda-

cioso inimigo—a lheocracia—que pare-
ce pretendo levantar suas lendas no solo
maranhense, como por todo o cruzeiro.

E', pois, mais um alhlolailo progresso
que, como diz, se ergue para «combater
esse espirito sacerdolalipie tanto sangue
tem custado a humanidade,»

Investigador do direito, da justiça, dn
liberdade ti Pensador procurando com o

nsamontò fasgçtt' os hovísontes do por-
cir. veio preencher mu grande vácuo que
notávamos entre a pleiada tia imprensa
maranhense, desde que alli os padres de
Roma hastearam a bandeira da santa
cruzada do Jesus.

Hoje, porém, que o vimos ua brecha
dos combatentes, fustigando esses atiu-
Ires de espécie humana; nós não pode-,
mos furtar-nos ao dever, de, congralu-
lantlo-nos cornos obreiros do progresso
c da civilisação, saudar ao ilenodado cam-
peão, que Iam pujanlo tle força e de sa-
ber acaba de tomar decidida e ímportan-
te posição na sociedade maranhense.

Que na sua árdua, mas benéfica tare-
fa colha os louros verdejaules da vicio-
ria; que nn propagação do suas idéas
encoritre o acolhimento que êde esperar
de mn povo livre e inlolligente; que, li-
niihuente. tenha longa e preciosa dura-
ção são os votos que faz o Norte que
cheio de verdadeiro enthusiasmo o com-
priinoula respeitoso.

Da Gazela de Noticias n° 227 (Maceió.)
O Pensador—E' um novo jornal, que

se publica em S. Luiz do Maranhão, pro-
pnedacle de uma associarão o órgão tios
interesses ila sociedade moderna.

O Pensador, quando mesmo não snre-
coiuiiienilnssc por seus escrip tos, o tilii-
Io apenas llte traria syiupalhias. Degrau
de formato, constante de ii paginas, nili
do na impressão, por tudo se reronnneir
da. O Pensador tem por lim derrocar o
templo pharisaien, torpe, c imintiinlo das
omundicies da degradação ideal; nada
mais do que dar o'pão do espirito aos
famintos tle luz, a quem falsas crenças e
fanatismo arrastam para as vergonhas e
torpezas sociaes. Profligar erros, des-
montar absurdos, o evangelisar—o pro-
gramma do seu santo itinerário. Os seus
artigos, todos visam o lim a que se pro-
põe. Prosa ou verso tleslingite-se-llio a
pureza da idéia e a santidade do amor
da humanidade. O seu primeiro artigo, o
editorial, programma, pérola, ou como
queirão chamar, é uni florão de luz, ua
idéia, e no estylo. Alli a convicção eslá
latente, palpitante,uma, pedindo um can-
linlio no cérebro, no coração.

Alli as symtlieses estão, enérgicas,
riegadas, coloridas, ramificadas por 7 l\i
colnmnas bombardeando o erro, apou-
landn-nos as iileeras do corpo social,
desde o calvário alé a infalibilidade pa-
pai, desde o povo escravo tle Israel alé o
calvário.

liecommcndamos aos nossos leitores
esse jornal.

Agradecemos a preciosidade ila oflerta
ao Pensador e coiiqirimcnlanios a sua
Redacção, o enviaremos sempre nossa
Gazeta.

Da Família Maçonica n° 130 (Corte.)
O Pensador.—O actual bispo tio Ma-

ranhão parece disposto a deixar-se ilo-
minar pelos conselhos dos jesuítas, aban-
ilonanilo as boas tradições (le prudência
e moderação que na diocese deixou o
ultimo prelado.

A imprensa do paiz já se oecupou de
alguns actos de reação por elle pratica-
dos a medo e como um ensaio para es-
tildar o terreno em que ia pisar.

Parece que o resultado o não animou
a proseguir e por isso voltou-se agora
para a propaganda ua imprensa.

A folha creaila sob o influxo e benção
do actual diocesano do Maranhão intitula-
se A Civilisação.

Escusado é dizer-sc que na doutrina
que sustenta está em perfeito anlagonis-
mo com o titulo; c se as idéas alli ex-
pendidas fossem o resultado da civilisa-
ção, mais valera talvez o eslado tle bar-
bario.

Felizmente a cidade de S. Luiz do Ma-
ranhão, á qual já uni alto espirito cha-
iiiou a Allienas iiu Ilrazil, não ficou iiujias-
sivel nem indiflereiile aiilc tão exlSudia
propaganda e oppoz-lhe logo outro jor-
nal com o titulo que nus serve tle epi-
graplie.

A redacção está confiada a escriptores
de valia, que se propõem combater a pro-
paganda dn internacional negra.

Siiutlainol-os com a cordialidade que
merecem os luetadores sincerns e de boa
fé empenhados cm uma causa de que so-
mos os últimos servidores.

1)0 Parnahibano n" (i (Parnahiba.)
Pensador.—E' este o nome de um

novo periódico, que se começou a publi-
cai- na capital do Maranhão, dedicado aos
«interesses da sociedade moderna.»

O seu programma, todo baseado nos
sagrados princípios da nossa religião, é
bem deduzido e extenso.

Saudámos ao novo campeão das let-
trás, e dcsejanio-lhes rizonho futuro.

Do Cearense n° 102 (Ceará.)
O Pensador.—Com esle lilulo veio á

luz da publicidade em S. Luiz do Mara-
nhãii mn novo jornal.

Collocando-se em fronte da Civilisação
órgão calholico da diocese maranhense
o Pensaihí- propõe-se' sustentar a lucla
que suppõe imniinente entre as seus
principios e os do seu collega jornalista.

Que proceda pois com justiça e vertia-
de—é o que lhe desejamos á par desses
votos de saudação com que o felicitamos
pela sua cslrea.

D'O Liberal (Ia Vigia n" 36 (Vigia.)

Jornais.-Entro os jornaes que com-
nosco se dignam pernoitai-, recebemos
ultimamente os ns. 62, (ili, 04 e CS do
Jornal Agriculu, e os dois primeiros nu-
meros dó Pensador folha dedicada a do-
tendei- os interesses da sociedade mo-
dci-na, e publicada no Maranhão.

Os edilnriaes do Pensador, que tive-
mos o prazer de ler, são escriplos em
linguagem vigorosa e eloqüente, e dono-
tam tia parle' de seu autor uma vasta o
bella intelligencia.

Bomvindo seja o illustre campeão.

llo Monitor Campisla a" 234 (Campos.)
Imprensa.—Recebemos:
O Pensador, órgão dos interesses da

sociedade moderna, que so publica no
Ma ranhão.

O seu primeiro numero contem vários
e bem elaborados artigos.

])0 Lidador n" 10 (Alagoas, i

Recebemos os jornaes que com nosco '
já perinulavam, e mais—O Pensador,— \
que se publica no Maranhão, importau- )
lissitno por seus luminosos artigos.

D'O Despertador n° 1848 (St," Catarina.)

Imprensa.—Fomos obsequiados cornos j
primeiros números do novo periódico in- {
titulado O Pensador, tpie começou a ser ¦

publicado oo dia 10 de Setembro desle i
anno, na capital da provincia tio Mara- A
nbão. E' oi-gam dos interesses da socie- ,95:
dade moderna e propriedade de uma as-e;\°
sociacão. fe



Contém bem escriptos artigos, dignos
i de apreciação. ' *

Em oceasião opporluna transcrevere-
mos o seu piffieiro artigo editorial.

Agradecem^) a remessa do illuslrailo
lidador, desejanios-lhe longa e desassom-
brada carreira.

Com satisfação perinularemos com o
nosso obscuro periódico.

Do ^Kiilificador 
rito.

ranhãi.
ranliense n° 1)08 (Ma-

O Piínsadoii.—E' esto o nome dum
novo jornal, ort/ão dos interesses dà so-
ciedadé moderna, cujo primeiro numero
foi anle-liontem dislribuido.

Cumprimentamos ao illustre collega,
desejando-lho prósperos e longos annos.

Do 8/V/í-ii. do àtiranliilt) n" 2124 (Ma-
ranlrão.)

O Pensador.—Recebemos o 1." nume-
ro deste novo periódico, que vio ante-
honteiii a luz da publicidade.

Fazemos volos para que o novo cam-

peão da imprensa maranhense possa li-
rar os resultados que almeja.

D'O M, n" 207 (Maranhão.)
hieiiiasA.—Sahiti lionlein o primeiro

numero de uni novo periódico, o Pensar
dor, que se propõe a advogar os inle-
resses gcràes.

Comprimentamol-o,

D'A fijf.7«( n" 44 (Maranhão.)
Logo depois da Civilisação surgi., o

Pensador.
Esse pousou melhor o levo a bondade

de considerar a Pobre e obscura Flecha
como collega. Resta saber se o jornal
bento o considerará como lal.

0 Pensador sao menos vezes que o
seu aulagonisla, naturalmente porque leva
muilo tempo a pensar no que, lem a di-
zer. Eaz muilo bem o collega: é bom
pensar maduramente antes de trazer ao
publico as suas idêàs, mormente quando
não se tem a liberdade de escreyel-as
num latim iiicomprchcnsivel para os que
sabem e para os que não sabem.

Para não ficar alraz do órgão calholi-
co, o órgão dos interesses <la-sociedade
moderna teve também o sen baplisado
-de musica e foguetes. •

A Flecha registrando o anpareciineiilo
dos dous novos balnlliailnrrs, deseja do
tinido do sen coração:

(pie a Cir.ilisaríiii lenha a sorte do
grande precursor de Gliristo- pregar no
deserto;

e que o Pensador pense tão Ijemquo
todos pensem com elle.

Si assim fòr, á Çioilisuçiio os nossos
pezaino?.—ao 1'eneadnr nm abraço fra-
tornai.

<y\limil I !) (.Maranhão.)
0 Pensado».— Com esto titulo sflnu

da lypographia ilo Sr. Frias novo órgão
de publicidade, que lem por lim comba-
ler preconceitos religiosos, apregoando
as idéas livres.

Seu l."n. leve grande extração. ,

ü\0\9fegrapho o? 483 (.Maranhão.)
Pknsadoíí.—¦E' esle o título de um pe-

riedico, órgão dos interesses du soctedadiiW
moderna, que acaba de sahir á luz. ;u

Coiil|,ciinenlaiuos o illuslro OOnlOIlipo- -i-

raneo a (piem desejamos longa vida.

])ll\mpon" 38 (Maranhão.)

Recebemos i: ilibem o primeiro nume- .j
ro do Pensador, jornal sabido da typo- '

g.iapliia do Frias: retribuímos a corlezia. j

Da Civilisaião—.do sachristia (Maranhão.) ;

4-"ih + + + + + + + •

[)a iii;i>.u:.;ão:

Fomos informados de que outros jor-
naes, com que boje permiilamos, Iam- (
bem se oecuparam de, nós em frazes li- í
songeiras. mas infelizmente não recebe- j
mos os números respectivos, razão por- (
qne deixamos ,le racnrional-os. )

MIMO AOS ASSIGNANTES D'O PENSADOR:¦g5 
 ;[•• y*; '

'IU- va-,--..-:>\- , ,(.
TNVOCAÇÃO AO 3STAZAK,3í3lNrO.

Jesus! Oh Tu, que fosle dos céus o mensageiro
Mandado sobre a terra remir do captivoiro,
Dos povos opprimidos quebrar duros grilhões!
Oh Tu que sempre calmo, com phrases inspiradas
Chamavas a teu seio as almas Iransviadas.
Pregando a paz constante I—pasmando as multidões

Tu, verbo sempiterno,—Divina claridade,
Que as trevas espancou deixando a humanidade
tmmiTsa em mar de luz, de fé e puro amor;
Oh Tu, que, procurando o leito dos afflictos,
Corrias pressuroso aos seus menores gritos,
Dos lábios prodigando allivio á negra dor:

Oh Tu, que resgalaslo da culpa os peccadoros
Do bem lhes indicando, juncada de mil dores.
Estrada verdadeira d'eterna reilempç.ão;
Oh Tu, a cujas plantas a triste Magdalena.
No meio de soluços, co'a fronte lão serena.
Recebo o divo alento ifenvolta co'o perdão;

De novo á terra baixa 1 Assim como enxolasle
Do templo os vendelbões e a Iodos castigasle
—Infames que fazia.)—balcão do sanlo lar!
Assim lambem expulsa de nós o sacerdote,
—0 monstro que deslroe, que busca e lem por norte:
—Fazer de lua igreja nm chãos, uni lupanar!

Contempla ! Eis que chegamos á porta ifiiin convento,
—Masinorra, onde se avilla humano pensamento;

1 Asylo de traições, hospício de sicarios!
—Theatro cm cujo palco com ar d'hypocrisia
Adores representam, soberbos de ousadia,

j Os crimes mais atrozes!—projeclos sanguinários.

Vês ?... A sala é vasia! Itisadas estridentes
Relunibani pelo espaço nervosas, rescendenles
Dos beijos inferriaes gerados nos bordeis!
São elles—sacerdotes que a par das Mossalinas
Misturam o teu nome,—das cousas mais divinas,
Com torpes impropérios!—bandidos ! infiéis I

| Assim é quedes vivem ! A' sombra dos mosteiros
Em vez de á lua imagem sinceros verdadeiros,
Hosannas entoarem, contrictos, fervorosos,
Combinam reunidos um plano de peleja;
Que vai deuconlro ás hazes da lua santa egreja;
Sem crenças, a virtude postergam criminosos!

Com phrases estudadas', affeilos ao cynísmo,
Ao templo o povo chamam! Com fero despoiis.no
Insultam sobranceiros a Livro Consciência.
—Barreira opposta aos passos funestos, desmarcados,
Dos padres da vil Roma,— conjiinclos de malvados
Que as almas disvirluain com visos de clemência!

No seio ,1a família, no Éden lão ilitoso.
Em que a sã virtude em leito perliunoso
Embatia docemente alegres corações,
Ahi elles se acham—humildes, reverentes;
Mirando a perversão rias—-pombas iniiocenles.
Engendram mil promessas, lembrando as seduções.

Oh Tu, que coinplasccnte, soffreste mil torturas, ; Sedentos do prazeres, em gozos mergulhados
Que foste maltraclado por trédas creaturas, Alguns jazem do raslos, servis, ajoelhados
Em meio duma horda infame' do judeus; Aos pés das dissolutas—de corpos somi-nús I
Oh Tu, quo sobre os honibros, oh marlyr verdadeiro, Olvidam teus conselhos, distantes do decoro,
Calado supporlasle o pezo do madeiro, | Em gritos inlcrnaes, levantam n'um só coro
A bem da humanidade, a bem dos filhos teus; ; Um brinde á corrupção !—despresam-te .lesos!

Oli Tu, cuja palavra sonora e radiante,
De idéias grandiosas de paz edilicante, •
As almas enlevava em mar d'elhórea luz,

i Oh To, que finalmente completo o itinerário

^ Por Deus a li traçado, no cimo do Calvário
G^p Morrcsle como beroc nos braços duma cruz:
©)

Eis outros que adormecem dos vinhos aos vapores
D'envolta com as fadigas mil sonhos seduetores
A' mente lhes perpassam—horríveis! seusuaes!
Os meiibros s'inleriçam! Dos lábios macilentos
Blasphemiás se despedem a todos os momentos:
Os rostos silluminam de. risos hesliaes!

São esse; os ministros, os nobres paladinos
Que Iracl.un de abater com actos libertinos
A obra gigantesca que o Verbo leu ereou;
São esses quo precisam ao pézo das grilhclas
As culpas expiar—imfames de roupelas
A quem a humanidade inteira abominou !

Esmaga-os! li não deixes que a hydra s'alimente
No seio de teus servos fieis, e de repente
Devore, furiosa, do mundo o coração.
Oh Tu, qn'és a Justiça, que julga o delinqüente,
De certo, não serás, ó Christo, complaScente.
Infames te conspurcam ! Oh ! dá-lhes- Mai.iiiccáo!
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